
PF regulamentará vigilantes em estádios
RIO - O policiamento em está-

dios de futebol e arenas de shows 
passará por mudanças na carona 
dos megaeventos que acontecerão 
no Brasil nos próximos quatro anos. 
A segurança armada, comumente 
usada hoje e que, no Rio, é feita 
pela Polícia Militar, deixará de ficar 
visível ao público, sendo colocada 
de prontidão em locais estratégi-
cos, para intervir somente em caso 
em conflitos. Em seu lugar, entra-
rão em ação os chamados stewards 
(vigilantes desarmados e treinados 
para lidar com multidões). A regu-
lamentação da nova função deverá 
ser divulgada ainda este mês pela 
Polícia Federal. Ela disciplinará a ati-
vidade, indicando currículo mínimo 
de cursos para a profissão.

A ideia é que já haja stewards 
atuando em estádios na Copa das 
Confederações, que será dispu-
tada no Brasil em 2013. A regula-
mentação vem sendo discutida há 
um ano entre a PF e a Fifa, com 
acompanhamento do Ministério 
da Justiça. O modelo já é empre-
gado na Europa e nos Estados Uni-
dos. O policiamento desarmado 
é possível porque antes de entrar 
nos complexos esportivos, os tor-
cedores são revistados em busca 
de armas ou objetos contunden-
tes. Consultada pela PF, a Asso-
ciação Brasileira das Empresas de 
Vigilância (Abrevis) é favorável à 
nova formação profissional. Se-
gundo o presidente da entidade, 
José Jacobson Neto, a medida não 

valeria apenas para megaeventos. 
Discute-se o tamanho mínimo do 
evento para contratar stewards: 
com mais de mil, dois mil ou três 
mil pessoas:

— O Brasil está na contra-
mão do mundo, que emprega os 
stewards. A Fifa recomenda um 
stewards para cada 60 espectado-
res em jogos mais delicados e um 
profissional para cada cem espec-
tadores, em eventos considerados 
mais calmos.

Copa de 2014 exigirá 
84 mil stewards

O presidente da entidade es-
timou que, somente para a Copa 
das Confederações, seriam neces-
sários 10 mil stewards; enquan-
to que para a Copa do Mundo de 
2014 o número subiria para cerca 
de 80 mil. Ainda não há projeções 
para os Jogos Olímpicos.

Nos Jogos Olímpicos de Londres 
os stewards estão presentes nas 
arenas de competição, áreas pú-
blicas de transmissão dos jogos e 
até em estações do metrô. Mas a 

empresa contratada não conseguiu 
preencher 3.500 das vagas necessá-
rias. A mão de obra foi substituída 
por policiais e militares, que ape-
sar de uniformizados não portam 
armas. O diretor de Segurança dos 
Jogos no Rio, Luiz Fernando Corrêa, 
ex-diretor da PF, disse que o esque-
ma será usado nos jogos no Rio:

— Os stewards funcionam mui-
to bem como orientadores. No 
caminho para os estádios, ajudam 
a fazer o filtro de quem chega, 
conferindo ingressos, por exem-
plo. Eles, porém, não dispensam 
uso de polícia, que fica em pontos 
pré-escolhidos, longe das vistas 
do público.

Em nota, a Polícia Federal in-
formou que a segurança privada 
será empregada nas áreas privati-
vas dos estádios, hotéis e locais de 
treinamento. A legislação brasileira 
não permite a atuação da seguran-
ça privada em vias públicas, exceto 
no transporte de valores, escolta 
armada e segurança pessoal.
Fonte: O Globo
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Sindicato participa de ato 
com Ministro do Trabalho

O presidente do Sindicato dos 
Vigilantes de Petrópolis, Adriano 
Linhares, participou no mês de 
julho da mobilização nacional da 
Polícia Ferroviária Federal que 
reuniu duas mil pessoas na GARE 
da Estação Barão de Mauá Rio de 
Janeiro.  O movimento destinou-
se a informar o avanço de projetos 
e a criação da Secretaria Nacional 
de Polícia Ferroviária Federal. O 
evento contou com a presença do 
Ministro do Trabalho e Emprego, 

TABELA DE SALÁRIOS CARRO-FORTE

Ministro do Trabalho, Brizola Neto, este em evento da Polícia Ferroviária Federal para 
apoiar as novas medidas para os profissionais da categoria

Brizola Neto, o vereador/RJ Leo-
nel Brizola Neto, o Coronel PM 
e comentarista da Rede Record 
de televisão, o Cel. Amendola, o 
Pres. do Sindicato Nacional dos 
Delegados de Polícia Federal o 
Dr. Joel Mazo, o Pres. Nacional da 
UGT Ricardo Patah e o Ilmo. Dep. 
Federal mineiro Ademir Camilo. 
Os vigilantes de Petrópolis apoi-
aram o ato em convite feito pela 
UGT.

- Mensalidade sindical   
(3% do Piso Patrimonial): 
R$ 27,73

- Adicional Noturno: Vigi-
lante Base / 8 horas de tra-
balho = R$  0,94 por hora 
trabalhada

- Pessoal de Tesouraria: 8 
horas de trabalho = R$ 0,88 
por hora trabalhadas

Tabela válida a partir de 1º de julho de 2012                                                                                                                                             

Vem aí a Festa de Confraternização de Fim de Ano do Sindicato
Regularize sua situação junto ao Sindicato. Somente será permitida a entrada de associados e dependentes legais.
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Fonte: Sindicato dos Vigilantes  e Transpor-
te de Valores de Petrópolis e Região

CNTV e SINDSEGUR convocam 
assembleia dos vigilantes de RN

Os patrões do setor de segu-
rança privada do Rio Grande do 
Norte estavam tão mal acostu-
mados que resistem em negociar 

com o novo sindicato que repre-
senta os vigilantes, pois agora 
não haverá conchavo e muito 
menos acordos que prejudicam 

a categoria. Por isso, se mostram 
cada vez mais intransigentes e 
sequer apareceram na reunião 
de negociação intermediada pelo 
Ministério Público do Trabalho. 
Uma total falta de respeito.

No entanto, o Sindicato e a 
CNTV (que está à frente das ne-
gociações, pois o SINDSEGUR ain-
da não possui o registro sindical 
MTe) estão mobilizando a catego-
ria para dar uma resposta à altura 
da arrogância patronal.

Os vigilantes estão sendo 
chamados para participarem de 
Assembleia Geral, no próximo 
dia 10/08, com a seguinte pau-
ta:  a) Informes; b) Convenção 
Coletiva 2012; c) Plano de lutas; 
e) Outros assuntos de interesse 
da categoria.

Fonte: CNTV
CNTV, Sindicato e categoria cobram a Convenção 
Coletiva de Trabalho


